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Palavra
APOSTÓLICA

Palavra Apostólica
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Brasília está de para-
béns, porque nestes 
meses de novembro 

e dezembro estamos realizando 
o maior seminário de fé cristã: 
Jeová Jiré o Deus Provedor.

Saiba você, que está acom-
panhando esta minha palavra 
especial, que a Bíblia nos trás, 
do início ao final, promessas de 
bênçãos e mais bênçãos de pros-
peridade, muita prosperidade 
para o Povo de Deus!

Mas a Bíblia também nos 
mostra que desde o princípio 
do mundo existe miséria, fome 
e acontecimentos que apavoram 
as nações.

A seca é um exemplo mui-
to citado biblicamente, porque 
quando não chove numa nação 
cria-se uma grande expectativa, 
às vezes até grande temor, como 
agora mesmo nós estamos vi-
vendo no Brasil. Sim, nossa na-
ção está convivendo com a falta 
de chuva em vários estados.

Quando não chove, então 
vem a desgraça, porque tem a 

miséria, porque tem a fome... 
Coisas terríveis começam a 
acontecer das pequenas às gran-
des cidades e até por toda uma 
nação.

É aí, que a Bíblia também 
nos mostra muitas vezes, que 
exatamente em períodos graves 
como este, que há a necessidade 
da manifestação de Jeová Jiré, o 
Deus Provedor.

Quando Jeová Jiré se ma-
nifesta vem a chuva provedora 
e a chuva trás também consigo 
a prosperidade, que provê tudo 
de importante para cada cidade 
e para toda uma nação.

Exatamente por isso, Deus 
mostrou para a Casa da Bênção, 
especialmente em Brasília, mas 
também em outras igrejas, a ne-
cessidade da realização do Semi-
nário de Fé e Finanças do Deus 
Provedor.

Porque o Povo de Deus tem 
a promessa bíblica da bênção de 
Deus; porque o Povo de Deus 
tem como herança de Deus a 
bênção da prosperidade.

Para a glória de Deus, aqui 
em Brasília agora em novembro 
e dezembro, todos os domingos 
e segundas feiras, as 9 e 19 horas, 
nós estamos em grandes con-
centrações de fé, com a partici-
pação de lideranças do Brasil e 
do exterior, que estão vindo para 
ser um instrumento nas mãos de 
Deus.

Em cada uma dessas con-
centrações nós estamos ungin-
do o povo com o óleo especial 
de Jeová Jiré, com a certeza de 
que cada irmã e cada irmão após 
receberem as “7 Unções” divi-
namente inspiradas, receberão 
a benção da prosperidade para 
estes dias de final de ano e, so-
bretudo, para o ano de 2015.

Creiam meus irmãos, ha-
verá prosperidade, a bênção da 
prosperidade que vem do nosso 
Deus. O Deus que disse: Minha 
é a prata e meu é o ouro!

Apóstolo Doriel de Oliveira, 
Servo do Senhor Jesus

apostolo@cb.org.br

7 Unções divinamente 
inspiradas, 

receberão a benção 
da prosperidade...

“
”
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Palavra da Missionária Ruth

MULHERES DA BÊNÇÃO, 

Na revista ante-
rior você ficou 
sabendo de nos-

sa grande convenção do Ju-
bileu. Foram dias de Grande 
Alegria, muitas bênçãos de 
Deus. 

Até parecia que o céu 
desceu sobre nós nas grandes 
e poderosas reuniões.  Mas 
não pensem vocês que ficou 
só nisto não. 

Nossa festa, nossa ale-
gria, e o poder de Deus conti-
nuam sobre nossas vidas. Es-
tamos viajando muito desde 
então. Em Santos estivemos 
juntamente com nossas que-
ridas pastoras de São Paulo e 
outros estados do Brasil. Nos-
so congresso (MDB Santista) 
foi um poder maravilhoso! 
Deus derramou sua graça e 
nos visitou poderosamente. 

Parabéns missionária An-
dreia e pastoras! 

Estivemos também em 
Marília (interior de São Pau-
lo), foi um poderoso derramar 
do Espírito Santo de Deus. 
Logo após fomos a Bahia, 
São Paulo, Campinas, Santos 
novamente, Caldas Novas 
(GO), Palmas (TO) voltamos 
a Campinas (SP) para nosso 
congresso MDB ao lado da 
pastora Cássia e missionária 
Zeneide (Ufa!!!!!). E se foi 
cansativo? Não! Pois não pa-
ramos por aí...

Em novembro estaremos 
em Belo Horizonte (MG), 
Mauá (SP) e tantos outros es-
tados do Brasil, levando a boa 
semente sempre. Foi o que Je-
sus nos ensinou a fazer.

E eu não fui desobedien-
te à visão celeste (Atos 26: 19). 

Então queridas leitoras, o que 
vocês estão fazendo em fa-
vor do reino do Mestre? Veja 
bem, Jesus está voltando. Res-
ta muito pouco tempo.

Desperta, levanta-te e 
faça a obra do Senhor Jesus.

Abraços da sua amiga de 
Verdade,

Amigas de Verdade!
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Ruth B. Oliveira
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MAIS DE 1000 PESSOAS PASSAM PELO 
ENCONTRO COM AMOR DE DEUS NO DF

Quando a ideia 
surgiu, parecia 
algo inexequível, 

mas com o apoio do apóstolo 
Doriel de Oliveira, com orien-
tação do missionário Palaroni 
de sua esposa, missionária 
Andréia Palaroni e de uma 
equipe de pastores da Igreja 
Casa da Bênção - ICB Santos 

e, sobretudo debaixo da graça 
do Espírito Santo, mais de mil 
pessoas passaram pelo encon-
tro com amor de Deus no DF.

A Catedral da Bênção 
na pessoa do pastor Jeremias 
Figueiredo e o departamento 
de filiais, na pessoa dos pas-
tores João Machado e Rose de 

Oliveira desde o primeiro en-
contro realizado em abril des-
te ano até o último, feito em 
outubro nos dias 24 a 26 de 
outubro fizeram um trabalho 
hercúleo para que esse núme-
ro fosse alcançado. 

Aos olhos nus podem-se 
testemunhar mudanças que 
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Tendo por 
certo isto mesmo, 

que aquele que em 
vós começou a boa 

obra a aperfeiçoará 
até ao dia de Jesus 

Cristo;

Filipenses 1:6

“

”

aconteceram em igrejas intei-
ras no DF, vidas transforma-
das e uma busca constante, 
através da oração. Que a gra-
ça do Senhor alcance aos que 
ainda não presenciaram um 
mover que Deus tem propi-
ciado as igrejas ICB no Brasil.

Soma-se a isso a união 
entre os pastores, que além 
do trabalho em suas igrejas, 
mostram a preocupação nas 
reuniões de planejamento 
que são periodicamente rea-
lizadas e preocupação de uns 
com os outros, principalmen-
te no que tange a vida espiri-
tual. 

Reunião com coordenadores regionais do Trilho do Salvo Vencedor.  
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Notícia

Apesar da situação 
bastante crítica na 
Libéria por causa 

do Ebola (vírus do mal como 
está sendo chamado), os cren-
tes/evangélicos não se sentem 
impedidos de louvar a Deus e 
em oração pedir pela cura e a er-
radicação do vírus no país. A fé 
está movendo muitos a crer no 
agir de Deus nesta situação.

Na África Ocidental o nú-
mero de mortes pelo surto do 
Ebola já supera os 3 mil casos. 
Mas os crentes na Libéria, um 
dos países no Continente Afri-
cano que sofre mais com o surto 
do vírus mortal, em seus cultos e 
na comunidade cristã evangéli-
ca estão se prostrando diante de 
Deus em oração, reconhecendo 
o Seu poder e pela fé esperam no 
Senhor que o vírus desapareça.

A epidemia causou uma 
crise nas igrejas na Libéria, as 
quais perderam muitos dos seus 
membros, alguns deles que ocu-
pavam lugares de destaques nas 
igrejas, mesmo depois de ora-

EVANGÉLICOS NA LIBÉRIA ESPERAM 
DEUS E ORAM PELO FIM DO EBOLA – ORE

rem intensamente por eles, mas 
não resistiram as complicações 
do vírus e aprouve o Senhor re-
colhe-los.

Em uma determinada es-
quina do centro da cidade de 
Monrovia, capital da Libéria, um 
pregador tem chamado à oração 
a população pelo fim do surto do 
Ebola e os que presenciam o cla-
mor do evangelista se propõem 
a estar ajudando em oração ao 
Senhor.

O evangelista não é o úni-
co que está passando esta men-
sagem de fé no fim do surto do 
vírus, o pedido também é trans-
mitido por muitos pastores em 
suas mensagens para as igrejas 
que lideram e levam orientações 
de como se prevenirem do vírus. 
A igreja (membros) em meio à 
tão crise está crendo em quem 
pode mudar esta situação – Jesus 
Cristo – e a igreja esta também 
fazendo a sua parte, seguindo as 
orientações das autoridades de 
saúde e assim contribuindo para 
que o vírus não se espalhe.

Não só os crentes, mas boa 
parte da população está enga-
jada na luta contra a epidemia 
contribuindo com o básico na 
precaução diária, como lavar 
as mãos regularmente e outros 
cuidados, mas a atual situação 
que se encontra o país percebe-
-se que só a fé está ajudando a 
população local a ter esperança 
de que a providência divina vai 
parar a propagação da epidemia.

“Estamos fazendo tudo 
que humanamente é possível 
para que o vírus do Ebola pare 
de avançar. Então, eu só peço a 
Deus para nos ajudar a manter 
o Ebola longe da Libéria”. Disse 
Dwight Praise, um cidadão libe-
riano de fé cristã.

Assim, apesar da epidemia 
que muitos já estão chamando 
de “vírus do mal”, uma grande 
quantidade de crentes e parte da 
população esperam em Deus e 
dão graças a Ele, para que a cura 
pela fé e o fim do vírus traga saú-
de ao país.
Fonte: inforgospel.com 

Vítima de ebola em Serra Leoa
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Você é Resposta para uma

GERAÇÃO
De tempos em tem-

pos Deus levanta 
homens e mulhe-

res para marcarem e serem res-
posta para uma geração. 

Moisés foi resposta para o 
povo de Israel. José foi resposta 
para sua geração quando gover-
nou o Egito. Mandela foi res-
posta para sua geração, quando 
lutou contra o Apartheid. Martir 
Luther King foi resposta para 
sua geração, quando lutou con-
tra o preconceito, o racismo e a 
desigualdade social.

O maior e mais sublime de 
todos, Jesus Cristo, foi respos-
ta para geração em que nasceu 
e Ele continua ser resposta até 
hoje. Jesus tocou a geração d’Ele 
com amor, paz, bondade e mise-
ricórdia. 

Mas hoje vamos falar em 
especial sobre Neemias. Ele, as-
sim como outros, foi resposta 
para a geração ao qual pertencia. 

Sabe? O povo de Israel ha-
via se tornado cativo do reinado 
Babilônico. Israel foi invadido e 
seu povo levado cativo. Por cau-
sa da desobediência e do pou-
co caso que fizeram de Deus, o 
povo de Israel foi entregue nas 
mãos do inimigo e espalhados 
pela terra. Esta foi uma adver-
tência que Deus já havia feito a 

Moisés caso isso acontecesse. 
Veja as referências em Neemias 
do capítulo 01 em diante; Jere-
mias 25:11 e 29:10 e Daniel 9:2.

O povo de Israel ficou sob 
o domínio e cativeiro da Babilô-
nia por 70 anos. E quando Ne-
emias fica sabendo da condição 
dos sobreviventes ao exílio e da 
ruína de Jerusalém ele se entris-
tece. Mas, durante esse período 
de tristeza, nasce em seu coração 
o desejo de reconstruir Jerusa-
lém. Então Neemias ora a Deus e 
pede ao Rei Artarxerxes, o então 
Rei da Pérsia ao qual Neemias 
lhe servia como copeiro, que o 
libere para que ele vá a sua ci-
dade natal e a reconstrua. O Rei 
não só atende ao pedido de Ne-
emias, mas envia homens com 
ele e lhe entrega uma carta para 
que ele retire madeira suficiente 
do bosque real para reconstruir 
a cidade.

Neemias chega a Jerusalém 
e gera esperança, motivação e 
unidade entre o povo. Mas prin-
cipalmente, faz com que aconte-
ça uma mudança de mente em 
todo um povo que sobreviveu ao 
exílio e que tinha uma mente de 

escravo e um pensamento total-
mente desesperançoso. 

	 Deus só precisou de 
um homem que se posicionas-
se. Com toda certeza o povo de 
Israel pedia resposta e socorro 
para Deus. E Neemias foi res-
posta para toda aquela geração. 
Israel foi reconstruída, o povo 
se fortaleceu e a alegria voltou a 
reinar.

Existem milhares de pes-
soas buscando uma resposta. E 
Deus te levantou como resposta 
para estas pessoas. E você tem a 
resposta. A resposta é Jesus! 

Deus nos levantou neste 
tempo para que estejamos em 
todos os lugares influenciando 
todas as esferas com a cultura do 
Reino. Que sejamos influência 
onde estivermos, como homens 
e mulheres cheios do Espírito 
Santo, chamando o Avivamen-
to para a nossa cidade e Nação. 
Deus só precisa de um coração 
disposto e cheio de amor. Deus 
só precisa de você!

Que Deus nos Abençoe.
Felicidades Sempre.

Pr. Giuliano Silva
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EDUCANDO FILHOS COM VALORES CRISTÃOS: 
“Eis que os filhos são 
herança da parte do 
Senhor, e o fruto do 
ventre o seu galardão. 
Como flechas na mão 
dum homem valente, 
assim são os filhos da 
mocidade. Bem-aven-
turado o homem que 
enche deles a sua al-
java”.

Salmos 127:3-5a

Nos tempos atu-
ais onde tudo 
é relativizado, 

muitas discussões, reflexões 
de como educar os filhos tem 
surgido. Pais em pânico bus-
cando receitas infalíveis para 
educação dos filhos. Sites, 
blogs, comunidades virtuais, 
livros voltados para a auto-
-ajuda, outros recheados de 

Eis o desafio do Milênio!
12
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EDUCANDO FILHOS COM VALORES CRISTÃOS: 

Eis o desafio do Milênio!
técnicas tentam trazer a “re-
ceita mágica”, sem se darem 
conta de que tudo isto é insu-
ficiente... É necessário focar 
nas relações interpessoais e 
na Espiritualidade para cons-
truir uma educação mais só-
lida.

Sem dúvida, os pais en-
frentam uma situação desa-
fiadora. Às vezes, talvez che-
guem a chorar de frustração 
ao se esforçarem para criar 
seus filhos (experiência pró-
pria rsrsrs).

A situação é alarmante, 
muito se fala sobre os perigos 
de um lar infeliz, os noticiá-
rios nos revela grades estra-
gos como violência domés-
tica, uso de drogas, violência 
sexual, pais matando filhos, 
filhos matando pais... Espe-
cialistas tentam a todo custo 
alertar, prevenir e ajudar, po-
rém, a menos que as pessoas 
estejam dispostas a entregar 
seus corações e lares para o 
Senhor, isto pode ser muito 
pouco ou muito tarde.

Lares estáveis e com su-
cesso não é questão de sorte, 
são construídos por Deus, 
e, tudo que o criador preci-
sa para executar a boa obra 
são maridos, esposas e filhos 
que estudem as orientações 

que estão na Palavra, e en-
tão sigam suas instruções. 
Qualquer outro procedimen-
to pode resultar em frustra-
ção e falha. A Bíblia ainda é 
o melhor livro escrito sobre 
criação de filhos. Precisamos 

descobrir o que ela diz e obe-
decer. Salmos 127:1a - “Se o 
Senhor não edificar a casa, 
em vão trabalham os que a 
edificam...”

No fim das contas, ser 
bons pais não é uma questão 
de controlar, mas de ensinar 
e incutir valores corretos. 
Deuteronômio 6:6-9 – E estas 

palavras, que hoje te ordeno, 
estarão no teu coração; E as 
ensinarás a teus filhos e delas 
falarás assentado em tua casa, 
e andando pelo caminho, e 
deitando-te e levantando-te.

Também as atarás por si-
nal na tua mão, e te serão por 
frontais entre os teus olhos. E 
as escreverás nos umbrais de 
tua casa, e nas tuas portas.

É mais fácil falar do que 
fazer? Com certeza, mas a 
“palavra convence, o exemplo 
arrasta”. Estamos lidando com 
seres em constante mudança 
e desenvolvimento, isso signi-
fica que devemos conhecer e 
nos ajustar a essa nova pessoa 
o tempo todo sempre incutin-
do os valores cristãos. Provér-
bios 22-6 - Eduque a criança 
no caminho em que deve an-
dar, e até o fim da vida não se 
desviará dele.

Lares estáveis e 
com sucesso não é 
questão de sorte, 

são construídos por 
Deus...

“
”

Luciene Figueiredo é casada com 
Jaisemberg (Jairzinho). É mãe do Lucas, 
da Giovanna e da Giulianna. É peda-
goga e trabalha com adolescentes em 
conflito com a lei.
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Capa

Porém Samuel disse: Tem porventura o Senhor tanto prazer em holocaustos e sacrifí-
cios, como em que se obedeça à palavra do Senhor? Eis que o obedecer é melhor do que 
o sacrificar; e o atender melhor é do que a gordura de carneiros. 1 Samuel 15:22 

7 Unções

Abertura da 7 unções de 2013
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Capa

São sete 
semanas em que o 
povo de Deus tem 
a oportunidade de 

estar na casa do 
Senhor para serem 

ministrados 
por meio 

da Palavra...

“

”
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7 Unções

Na Bíblia muito se 
fala sobre Un-
ção com Óleo, 

que por si é algo de muita 
importância para nós. Porém, 

além do mandamento bíblico, 
também foi dada por Deus 
uma ordem ao apóstolo Dori-
el de Oliveira num momento 
em que a nossa igreja pas-
sou pela queda do telhado do 
templo, que foi a realização 
das Sete Unções.

Mas o que são as sete 
unções? São sete semanas em 
que o povo de Deus tem a 
oportunidade de estar na casa 
do Senhor para serem min-
istrados por meio da Palavra 

Apostolo Doriel ministrando na abertura das 7 unções 2013

Abertura da 7 unções de 2013

Auditório lotado no primeiro dia.
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Capa

As sete unções 
são essa jornada em 
que tem que ser ven-
cidos, o desanimo, 
a tristeza, o pessi-
mismo, a angústia 
e principalmente a 

ansiedade. 

“

”

de Deus. O livro de Daniel no 
capítulo 9, nos fala da jornada 
de sete semanas para a con-
strução dos muros. As sete 
unções são essa jornada em 
que tem que ser vencidos, o 
desanimo, a tristeza, o pes-
simismo, a angústia e princi-
palmente a ansiedade. Pois a 
ansiedade é que impede que 
graça de Jesus nos traga os re-
sultados desejados, conforme 
está escrito em Provérbios 12: 
25 “A ansiedade no coração, 
deixa o homem abatido...”

E, graças a obediência 

que a Casa da Bênção está 
na 8ª edição das Sete unções. 
Sempre quando alguém é 
Ungido com Óleo algo é de-
clarado no reino espiritual, 
algo acontece por causa do 
respaldo da Palavra de Deus!

Pessoas foram curadas em 2013

Unção dos participantes

Pais levam seus filhos para serem ungidos

Oração pelo DF

Unção dos participantes

Oração pelo Brasil
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SCT

A segunda Conven-
ção do estado de 
Santa Catarina 

aconteceu nos dias 24 e 25 de 
outubro, na cidade de Caça-
dor, distante trezentos e oitenta 
quilômetros da capital Flori-
anópolis, com a presença de to-
dos os pastores do estado. 

Os anfitriões foram o su-
perintendente missionário Os-
valdo Mello, sua cunhada e 
missionária da ICB Caçador 
Terezinha Mello e seu sobrinho, 
pastor Sidney Mello, que recep-
cionaram o presidente nacional 

CONVENÇÃO DE SANTA CATARINA

e fundador do ministério ICB.  
O apóstolo Doriel de Oliveira, 
também era aguardado ansi-
osamente pelos convencionais, 
desde o ano passado, que o re-
cepcionaram, juntamente com a 
equipe do SCT que o acompan-
hava, de forma carinhosa e em-
polgante.

Na ocasião, também foi re-
alizada uma reunião do congres-
so de mulheres que  foi dirigida 
pela pastora Marta (da cidade 
de Curitibanos), com o apoio 
das missionárias Patrícia Xavier, 
Marilene, Terezinha, Nilzete Af-

fonso de Mauá (SP), bem como 
das pastoras Onivone Costa e 
Adriana Francelino de São Luiz 
(MA), dentre outras.

Os missionários Xavier 
e Osvaldo Melo e os pastores 
Adelcio Costa, Luiz Leite,  
Adão, Sidney Melo entre outros 
demonstraram satisfação com 
os resultados da convenção. 

E já se preparam para a 
convenção de 2015 que será em 
Florianópolis.

Colaboração: Missº. Sergio Affonso 
Fotos: Pr. Jefferson Figueiredo

Os anfitriões, Prs. Sidnei e Daiane de Mello, com o Apóstolo Doriel

Auditório da convenção de Santa Catarina em Caçador.

Auditório da convenção de Santa 
Catarina em Caçador.

 Ministração do Apóstolo Doriel

Ministração do apostolo Doriel

Pr. Oswaldo, Missº. Xavier 
e Ap. Doriel
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CONVENÇÃO ICB 
SÃO BERNARDO CAMPO - SP

Mais uma con-
venção da 
igreja da Casa 

da Bênção – ICB foi realizada, 
desta vez em São Bernardo 
Campo (SP), campo dirigido 
pelo missionário Milton Fir-
mino de Oliveira. Essa con-
venção aconteceu dia vinte 
e um de setembro (sábado) 
e teve a presença dos quinze 

pastores que o compõe bem 
como suas respectivas igrejas. 
Além da oportunidade dada a 
cada um deles o preletor ofi-
cial foi o pastor Charles Ge-
nuíno da ICB de São José dos 
Campos (SP).

O pastor Charles trans-
correu sobre o texto do Sal-
mo 92: 4 “Pois tu, Senhor, 
me alegraste pelos teus feitos; 

exultarei nas obras das tuas 
mãos.”, as teorias e verdade da 
vida cristã.

Para o próximo ano o 
missionário Milton já tem 
traçado todos os planos e dis-
se que conta com a presença 
do apóstolo Doriel de Olivei-
ra e da Missionária Ruth em 
São Bernardo do Campo - 
São Paulo.

SCT

Missº. Milton Firmino de Oliveira com pastores do campo de São Bernardo.

Missº. Milton ministrando Auditório da convenção de São Bernardo do Campo

Auditório da convenção de São Bernardo do Campo Auditório da convenção de São Bernardo do Campo
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CONVENÇÃO ICB PIAUÍ

Sob a liderança do 
casal de Missioná-
rios Valdir Maia e 

Margarete Ribeiro, aconteceu 
nos dias 10, 11 e 12 de outu-
bro, na cidade de Corrente, a 
grande convenção de líderes 
do Estado do Piauí que teve 
como tema: “Ativando a Igreja 
para Cumprir o Ide”. Foi um 
grande mover de Deus. Cen-

Pr. Marcus, Missº. Valdir, Missª Margarete, Pr. Marcelo e ajoelhado Pr. Joel

Confraternização no Piauí

tenas de pessoas participaram 
da Convenção. No sábado a 
tarde, junto com os líderes 
do estado foi implantado o 
Trilho do Salvo Vencedor; e 
o primeiro “Encontro com o 
Amor de Deus” acontecerá 
no mês de fevereiro de 2015. 
Na sexta a noite foi ministra-
da uma palavra muito forte 
pelo Pr. Marcelo Henrique, 

de Ceilândia - DF; sábado 
a noite a ministração ficou 
a cargo do Pr. Joel Alves, de 
Águas Claras - DF. Domingo, 
dia de santa-ceia,  pela manhã 
ministrou o Pr. Marcus Gal-
dino representando o Supre-
mo Concílio e a ministração 
de encerramento, a noite, foi 
feita pelo Pr. Josimário Nasci-
mento, de Planaltina-DF. 

A convenção contou 
também com a participação 
especial da cantora e Pastora 
Michely Ramos. Deus tem 
feito uma grande obra na ICB 
Piauí, pois é um povo que não 
mede esforços para cumprir o 
Ide do Senhor Jesus.

Missº. Messias e Pr. Pedro França

Auditório da convenção do Norte de Goiás

Auditório da convenção do Norte de Goiás

CONVENÇÃO DO NORTE DE GOIÁS
Aconteceu nos dias 17, 18 

e 19 de outubro a Convenção do 
Norte de Goiás, com sede em 
Campos Belos. Participaram do 
evento 10 cidades dos estados de 
Goiás e Tocantins.

O missionário José Messias 
(DF) que representou o SCT, 
parabenizou a organização do 
evento e também ao Pr. Pedro 
França que estendeu às tendas, 
assumindo mais três cidades ao 
Sul de Tocantins.

Essa foi a 6a edição do 
evento que contou com a pre-
sença de mais de 400 pessoas, 
e em quatro grandes reuniões o 

Senhor derramou bênçãos e vi-
tórias a todo o povo de Deus.

SCT
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CONVENÇÃO ICB TOCANTINS

Mais uma grande 
convenção da 
Igreja Casa da 

Bênção – ICB aconteceu nos 
dias 18, 19 e 20 de outubro, na 
cidade de Palmas, capital do es-
tado de Tocantins. O presidente 
da convenção estadual, missio-
nário Carlos Lopes, foi também 
o anfitrião que reuniu as três 
superintendências do estado e 
mais de cinquenta igrejas.

Na sexta-feira feira o pre-
letor da abertura foi o apóstolo 
Doriel de Oliveira, momento 

em que a igreja foi abalada pelo 
poder de Deus e pelo prenún-
cio de como seria a convenção 
da ICB Tocantins. Na manhã de 
sábado os preletores foram, mais 
uma vez o apóstolo Doriel e em 
seguida a missionária Ruth de 
Oliveira (DF) que foi tremenda 
usada por Deus. 

A programação da tarde 
teve sequência com a reunião 
dos oficiais da ICB Tocantins, 
onde o pastor Arcentik Dias 
(DF) foi o preletor e diversos as-
suntos concernentes a conven-

ção estadual e ao crescimento 
da igreja no estado e no Brasil 
foram abrangidos.

A noite de sábado foi abri-
lhantada com a pregação do mis-
sionário Palaroni (SP – Santos), 
em mais um momento onde o 
Senhor derramou do seu po-
der. E na manhã de domingo o 
encerramento foi marcado com 
uma maravilhosa Santa Ceia 
com a participação de todos os 
campos de trabalho.

Colaboração e fotos: Pr. Arcentik Dias 

Pr. Arcentik Dias

Anfitriões Missº. Carlos Lopes e esposa 

Missionário Palaroni

Ministração da Missionária Ruth de Oliveira 

Missionário Eulálio Ministração do Apóstolo Doriel
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VISITA AOS LÍDERES FLUMINENSES

No início de ou-
tubro a diretoria 
do SCT esteve 

no Rio de Janeiro visitando 
alguns pastores em seus cam-
pos de trabalho e, também 
para empossar a nova direto-
ria estadual. 

O estado vem se desta-
cando na organização admi-
nistrativa graças ao empenho 
incansável do presidente da 
convenção estadual missioná-
rio Getúlio Mapa.

SCT

Pr. Fabio de Oliveira (SCT), Missº. Getúlio Mapa, presidente da convenção estadual, 
Pr. Arcentik Dias (SCT) e Missº. Palaroni (SCT).

Prs. Arcentik, Jefferson, Fabio e Sueth, visitam pastores do RJ
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JUIZ RENUNCIA AO CARGO 
PARA NÃO SER OBRIGADO A REALIZAR 

CERIMÔNIAS DE CASAMENTO GAY

John Kallam Jr. revelou 
que sua motivação para 
abrir mão do cargo es-

tava em suas crenças religiosas, 
baseadas no cristianismo.

O agora ex-magistrado 
afirmou que “unir casais do 
mesmo sexo violaria seus prin-
cípios”, e por isso, preferia deixar 
o cargo.

Uma manifestação em 

A obrigação de realizar cerimônias de casamento gay levou um magistrado
a abrir mão de seu cargo e anunciar a aposentadoria.

apoio ao ex-magistrado com 
aproximadamente 400 pessoas 
foi realizada na última semana 
em frente ao Tribunal do con-
dado de Rockingham, no estado 
norte-americano da Carolina do 
Norte.

O xerife do contado, Sam 
Page, acompanhou a manifes-
tação de perto, juntamente com 
os homens da Polícia de Wen-

tworth, e nenhum incidente foi 
registrado.

De acordo com informa-
ções do site News & Record, o 
senador estadual Phil Berger 
(Partido Republicano) discur-
sou durante a manifestação em 
apoio ao ex-magistrado. O Par-
tido Republicano é conhecido 
como representante de ideias 
mais conservadoras no país, 
e atualmente faz oposição ao 
governo do presidente Barack 
Obama, que integra o partido 
Democrata.

Recentemente o Poder Le-
gislativo da Carolina do Norte 
havia aprovado uma lei proibin-
do o casamento de pessoas do 
mesmo sexo, mas a decisão foi 
derrubada pela Justiça do esta-
do, o que causou grande como-
ção e insatisfação na maior parte 
da população, formada por cris-
tãos e conhecida como conser-
vadora.

Fonte: Gospel+

John Kallam Jr.

Manifestantes acompanham discursos com bandeiras 
de EUA e Israel e símbolos cristãos

Manifestação em apoio ao juiz reuniu centenas de pessoas
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O Cantor Baiano 
ex-integrante do 
Olodum conheci-

do como Irmão Lázaro se elegeu 
com mais de 160 mil votos na 
Bahia. No Rio de Janeiro o fun-
dador do Grupo MK o Deputa-
do Arolde de Oliveira se elegeu 
mais uma vez. Outro que come-
morou vitória nas eleições de 
2014 foi o Pastor Silas Malafaia 
que conseguiu eleger novamen-

te seu Irmão Samuel Malafaia a 
Deputado Estadual e a Federal 
foi eleito graças ao seu apoio o 
candidato Sostenes Cavalcante.

Outro líder evangélico 
expressivo que se elegeu foi o 
Apóstolo Ezequiel Teixeira do 
Projeto Vida Nova de Irajá, 
como deputado Federal do Rio 
de Janeiro.

O Pastor Marco Feliciano 
também se elegeu com mais de 

400 mil votos e foi o terceiro de-
putado federal mais votado do 
Brasil. Na sua página no face-
book Feliciano postou: ”Agrade-
ço a todas as pessoas, irmãos e 
amigos que me deram seu voto 
de confiança me reconduzindo 
à Câmara Federal. Não foi fácil. 
Lutei contra a falta de recursos, a 
perseguição ...”.

Fonte: Correio Braziliense, Folha de São 
Paulo e Infogospel

BANCADA EVANGÉLICA 
CRESCE NO CONGRESSO
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Irmão Lazaro Arolde de Oliveira Ezrquiel Teixeira

Benedita da Silva

Onyx Lorenzoni

Sostenes Cavalcante

Lincoln Portela

Geraldo Nascimento

Paulo Freire

Marco Feliciano

Takayama

Clarissa Garotinho

Eduardo Cunha

João Campos

Roberto Lucena

Veja aqui algumas fotos:
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Nas eleições deste 
ano, quatro De-
putados Distri-

tais evangélicos foram eleitos 
e dois foram reeleitos, ocu-
pando seis cadeiras na Câme-
ra Legislativa.

A bancada evangélica 
ficará composta da seguinte 
maneira para a próxima legis-
latura, que terá início no dia 
primeiro de janeiro de 2015. 

Os reeleitos foram  Ce-
lina Leão (PDT), Wasny de 

DEPUTADOS EVANGÉLICOS DISTRITAIS ELEITOS

Bispo Renato Andrade 
Igreja Episcopal Apocalipse

Celina Leão
Comunidade das Nações

Rodrigo Delmasso 
 Sara Nossa Terra

Júlio César 
Igreja Universal do Reino de Deus

Sandra Faraj 
Ministério da Fé

Wasny de Roure
Igreja Metodista

Roure (PT), e os novos eleitos 
são: Sandra Faraj (SD), Ro-
drigo Delmasso (PTN), Bispo 
Renato Andrade (PE) e Júlio 
César (PRB). Desta forma a 
casa terá um quarto de depu-
tados evangélicos.
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Deputado Eduardo Cunha e Apóstolo Doriel de Oliveira

Obrigado Pela Reeleição

Quero agradecer, 
antes de tudo, a 
Deus, pela mi-

nha reeleição para mais um 
mandato de deputado fede-
ral e também a cada um dos 
232.708 eleitores que a mim 
confiaram o seu voto e a to-
dos que, arduamente e com 
lealdade, esforçaram-se du-
rante minha campanha. Um 
sem número de amados ir-
mãos a quem devo muito 
apreço e gratidão. Agradeço 
ao querido apóstolo Doriel 
de Oliveira e a todos os ir-
mãos da Catedral da Benção. 
Graças a esse incomensurável 
empenho fui o candidato do 
PMDB a deputado federal 
que mais votos recebeu em 
todo o Brasil.

Quero expressar aqui, 
especialmente e com mui-
to carinho ao povo de Deus, 
que minha luta em defesa da 
família está ainda mais vi-
gorosa devido ao reconheci-
mento do meu trabalho que 
recebi nas urnas. Destaco a 
todos que lutarei incansavel-
mente contra o aborto, minha 
bandeira política e, mais que 
isso, minha bandeira social 
em defesa da vida. Verbali-
zarei sempre contra qualquer 
ação no Congresso Nacional 
que atente contra a família 
brasileira, defendendo você, 
que tão lealmente confia no 
meu trabalho. Não cederei a 
qualquer diatribe, não me ol-
vidarei do compromisso que 
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tenho com cada cidadão do 
meu estado, o Rio de Janeiro, 
que defendo com toda dedi-
cação na Câmara dos Depu-
tados, sobretudo como Líder 
da bancada do meu partido, o 
PMDB.

Fui reeleito, como já 
mencionei, com mais de 230 
mil votos, sendo o terceiro 
deputado mais votado em 
todo o Estado do Rio de Ja-
neiro. 

Na eleição anterior, em 
2010, recebi 150.616 votos, 
a quinta maior votação no 
estado. Ou seja, a confiança 
em nosso trabalho aumenta 
a cada ano. Isso nos permite 
mais confiança e fé de que es-
tamos no caminho correto e 
responsável em defesa da fa-
mília brasileira.

Somente na cidade do 
Rio de Janeiro, recebi 60.380 
votos, a décima votação na ci-

dade. Em quatro municípios 
do meu estado, fui o candi-
dato a deputado federal mais 
votado. Em Belford Roxo, na 
Baixada Fluminense, obtive 
23.776 votos. Guapimirim 
também expressou sua con-
fiança em mim, com 4.094 
votos. Em Itaboraí, nenhum 
outro superou nossa votação. 
Foram 19.054 votos. O mes-
mo aconteceu em Sapucaia, 
onde conquistei 2.215 votos.

Obrigado, amados, pela 
fé que depositam em mim, 
e podem ter certeza de que 
jamais esquecerei cada um 
destes votos de confiança por-
que...

... Afinal de contas, o 
nosso povo merece respeito!

Ass. deputado federal 
Eduardo Cunha, líder do 
PMDB na Câmara Federal.
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Deputado Roberto de Lucena

O deputado federal 
evangélico Rober-
to de Lucena (PV-

-SP) foi reeleito para a próxima 
legislatura 2015-2018 na Câma-
ra Federal. Roberto de Lucena 
conquistou seu segundo manda-
to, graças ao voto de confiança 
de seus eleitores em 466 muni-
cípios das 645 cidades do Estado 
de São Paulo.

 “Nesses quatro anos, fi-
zemos um mandato verdadei-
ramente missionário, que glo-
rificou a Deus, honrou àqueles 
que em nós depositaram a sua 
confiança e as suas expectativas. 
Nos engajamos na luta contra a 
corrupção, em defesa da vida, da 
família, da liberdade religiosa, 
na promoção da justiça social. 
Lutamos em favor dos missio-
nários no campo. Não neguei 
minha fé, nem diante dos pe-
quenos, nem diante dos gran-
des. Agora recebo com muita 
humildade e responsabilidade 
esse novo mandato, e agradeço 
o apoio, o trabalho e as orações 
de todos os irmãos”, declara o 
deputado. 

O parlamentar, que é pas-

Deputado Roberto de Lucena 
agradece pela renovação de seu 

mandato missionário

tor da Igreja O Brasil Para Cristo 
e da Casa da Bênção, também 
milita em movimentos cristãos 
que combatem a pedofilia, o in-
fanticídio, a violência domésti-
ca, a violência sexual, a legaliza-
ção das drogas e do aborto.

Neste ano, o deputado ain-
da apresentou um projeto de lei 
(PL) contra a intolerância reli-
giosa. Trata-se do PL 7787/2014, 
que estabelece um decreto au-
torizando o presidente da Re-
pública a suspender as relações 
diplomáticas e comerciais com 
os países que promovem ou to-
lerem a perseguição religiosa, 
desrespeitando os Direitos Hu-
manos.

“Renovado o mandato, 
renova-se também o nosso com-
promisso de luta pela garantia 
dos Direitos Humanos no Bra-
sil e para que a observância da 
garantia dos Direitos Humanos 
seja um critério rígido a ser con-
siderado em nossas relações com 
as comunidades internacionais”, 
ressalta Roberto de Lucena, que 
é hoje um dos parlamentares 
mais atuantes do Congresso.

Em recente matéria espe-

cial publicada na Folha de S. 
Paulo (em 03/10), Roberto de 
Lucena foi destaque como o pri-
meiro colocado no ranking dos 
deputados federais mais produ-
tivos e também como um dos 
mais assíduos nas sessões do 
Plenário. 

O parlamentar constou 
também na lista dos que gasta-
ram menos por voto (6º lugar), 
dentre os 15 selecionados pelo 
jornal como os mais bem po-
sicionados deputados federais 
paulistas. 

A reportagem utilizou sites 
e rankings disponíveis na Inter-
net para ajudar o eleitor a avaliar 
os candidatos, dentre eles o le-
vantamento do portal Atlas Polí-
tico, que traz Roberto de Lucena 
como o 5º deputado federal mais 
atuante do Brasil e o primeiro de 
São Paulo.

Fonte: Miliane Moraes
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No primeiro pro-
n u n c i a m e n t o 
depois de eleito, 

Rodrigo Rollemberg agradeceu 
aos eleitores e disse estar ciente 
de que tem um grande desafio 
pela frente. “Sei que não sou o 
salvador da pátria, mas tenho 
disposição de fazer um governo 
diferente.” Ele estava acompa-
nhado da mulher, Márcia, e da 
mãe, Teresa. 

Em um dos debates do 
segundo turno, Rollemberg 
afirmou que pretende criar um 
Conselho de Transparência nos 
primeiros dias de seu governo. 
“Vamos oferecer à população do 
DF a possibilidade de acompa-
nhar de perto toda a execução 
orçamentária do governo. 

Cada contrato, cada paga-
mento estará disponível”, garan-
tiu.

Perfil

Nascido no Rio de Janeiro 

Rodrigo Rollemberg 
é o novo governador do Distrito Federal

Pelos próximos quatro anos, Rodrigo Rollemberg, eleito com 55,56% dos votos, vai comandar 
a capital do país. O resultado da eleição foi o primeiro a ser concluído no país.

em 13 de julho de 1959, Rodri-
go Rollemberg chegou à capital 
aos nove meses de idade com a 
família e, por isso, considera-se 
brasiliense. Essa é uma das prin-
cipais defesas de sua campanha: 
a de Brasília ser governada, pela 
primeira vez, por alguém daqui. 

Ingressou na Universidade 
de Brasília (UnB), onde cursou 
história. Lá, também conheceu a 
mulher, Márcia Helena Gonçal-

ves Rollemberg, com quem tem 
três filhos. Recentemente, a fa-
mília aumentou, com a chegada 
da primeira neta do casal, Mel.

O candidato do PSB teve, 
dentro de casa, o exemplo da 
vida pública. É filho do ex-
-ministro e ex-deputado fede-
ral Armando Leite Rollemberg. 
Duas  Vezes deputadpdistrital, 
secretaria de Turismo, Lazer e 
Juventude do DF. Também teve 
dois mandatos de deputado fe-
deral e um como senador, cargo 
que ocupa atualmente. Na esfera 
nacional, assumiu a Secretaria 
de Inclusão Social, do Ministé-
rio de Ciência e Tecnologia.

Entre os aliados, Rollem-
berg é visto como uma pessoa 
carinhosa e cuidadosa. Conta o 
deputado federal José Antônio 
Reguffe, eleito para o Senado. 
Também é elogiado pela atenção 
que dá aos colegas da política e 
por saber ouvir sugestões.

Fonte: Correio Braziliense / Folha de SP

Governador eleito Rodrigo Rollemberg

Rollemberg comemora a vitória no segundo turno
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Uma hora depois da 
confirmação do re-
sultado, Dilma fez 

um discurso de agradecimento, 
com 26 minutos de duração, em 
um hotel de Brasília. Afirmou 
que está “disposta ao diálogo” 
e conclamou os brasileiros a se 
unirem em favor do país. “Não 
acredito que estas eleições te-
nham dividido o país ao meio”, 
afirmou. “O calor da disputa 
pode agora ser transformado em 
energia construtiva de um novo 
momento no Brasil”, declarou. A 
presidente disse que priorizará 
a discussão com o Congresso e 
com a sociedade de uma refor-
ma política a ser aprovada por 
meio de plebiscito. 

Com a vitória, Dilma com-

pletará um período de 16 anos 
do PT no comando do governo 
federal, desde a primeira eleição 
de Luiz Inácio Lula da Silva, em 
2002. É o dobro do tempo do 
PSDB, que teve dois mandatos 
com Fernando Henrique Car-
doso (1995-1998 e 1999-2002). 
Desde antes da reeleição de Dil-
ma, o PT trabalha com a hipóte-
se de uma nova candidatura de 
Lula em 2018, conforme voltou a 
defender neste domingo o presi-
dente do partido, Rui Falcão.

A presidente se reelegeu na 
disputa considerada a mais acir-
rada desde a redemocratização. 

Foi também a sexta eleição 
marcada pela polarização entre 
PSDB e PT, que desde 1994 sem-
pre chegaram nas duas primeiras 

Dilma é reeleita presidente

posições na corrida presidencial. 
Tanto no primeiro quanto 

no segundo turno, a campanha 
eleitoral para a Presidência nes-
te ano foi marcada pelas críticas 
entre os candidatos. 

Fonte: G1/Correio Braziliense/Estadão/
Folha de São Paulo

Dilma durante o discurso da vitória

Dilma comemora a vitória 
com seu mentor, Lula

Política

Dilma Rousseff (PT) venceu Aécio Neves (PSDB) na disputa em segundo turno e foi reeleita nes-
te domingo (26 de outubro) para um novo mandato como presidente da República (2015-2018). 
Entrando para a história como a primeira mulher reeleita a presidência da república no Brasil.

A presidente 
se reelegeu na 

disputa 
considerada 

a mais acirrada 
desde a 

redemocratização. 

“
”
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